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Resumo. O ano de 1824 marcou o início da imigração sistemática e crescente de populações 

europeias ao Brasil, especialmente originárias de territórios de fala alemã. O deslocamento 
destas populações evoca a pergunta pela preservação ou revitalização da identidade destas 

populações, que pode ser exemplificado com o ditado popular segundo o qual uma pessoa pode 

sair do local, mas o local não sai da pessoa. Portanto, pode-se falar simplesmente de transplante 
de bagagens culturais? Ou teria que se falar de revitalização identitária? Este ensaio pretende 

analisar, de forma panorâmica, dilemas em torno da identidade germânica na história das 

populações teuta-brasileiras, em particular do protestantismo no Rio Grande do Sul, desde a 
imigração até fins da Segunda Guerra Mundial. Escola, Igreja e imprensa se constituíram em 

instituições fundamentais para a preservação e revitalização da cultura germânica no contexto 

da imigração teuta no Brasil, cujas marcas estão, mais ou menos, representadas na língua 

materna e nacionalidade. 
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Germans-Brazilians School and Church: Germaness between Preservation and Revitalization 

 

Abstract. The year 1824 marks the beginning of the systematic immigration and growth of the 
European population in Brazil, especially from German-speaking territories. The displacement 

of this population evoked the question of preserving or revitalizing the identity of this 

population, which is represented in a popular saying according to which a person can leave a 

place but the place cannot leave the person. So could you simply speak of “transplantation of 
cultural baggage”? Or do you have to refer to “revitalization of identity”? In a panoramic 

overview this essay intends to analyze dilemmas concerning the Germanic identity in the history 

of the German-Brazilian population, especially within the Protestantism in Rio Grande do Sul 
during the time between the beginning of the immigration and the end of the Second World 

War. School, Church and Press were established as fundamental institutions to preserve and 

revitalize the German culture in the context of the immigration of Germans into Brazil, whose 

marks are more or less represented in the mother tongue and nationality. 
Keywords: German identity, cultural baggage. 
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Entre Preservação e Revitalização Identitária 

O ano de 1824 inaugurou a imigração sistemática e crescente de populações 
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europeias ao Brasil, especialmente vindas de territórios de fala alemã. O des-locamento 

destas populações evoca a pergunta pela preservação ou revitalização da identidade 

destas pessoas. Pode-se falar simplesmente de transplante de bagagens culturais? Ou 

teria que se falar de revitalização identitária? A imagem do transplante da bagagem 

cultural não permite uma caracterização adequada do tema. Esta imagem evoca a ideia 

de uma identidade fechada, acabada. A partir desta imagem ter-se-ia uma concepção de 

identidade estática. Contudo, a que se considerar que identidades não se caracterizam 

somente pelas suas continuidades e permanências, mas também pelas suas 

descontinuidades e agregações. 

A imagem do transplante de bagagem cultural permite variadas interpretações e 

suscita inquietudes: que objetos levamos quando vamos viajar? Como preparamos a 

“mala” e quais os critérios para escolher o que levar na bagagem? O que os imigrantes 

trouxeram em suas bagagens? Como selecionaram o que levar e o que deixar na terra 

além-mar? Organizar as bagagens, selecionar os objetos, lembranças e utensílios a 

serem colocados na “mala-baú” com certeza não foi tarefa fácil para os imigrantes que 

sonhavam com uma vida nova nas terras do além mar. 

Despedidas sempre são duras e sofridas e, por vezes, formam lágrimas pela 

saudade e nostalgia que está por vir. Quantas lágrimas certamente molharam o rosto dos 

imigrantes no adeus da sua terra natal “Heimat” e na despedida de amigos, vizinhos, 

pais, irmãos e familiares. Junto à despedida estava a convicção de talvez nunca mais 

reencontrar os familiares, mas a certeza de levarem na “mala-conhecimento” as 

lembranças, os valores morais, a religiosidade, as receitas culinárias, as brincadeiras, as 

orações de benção, as memórias de sua gente e de seu povo. 

Hora de seguir viagem, o aperto no coração pelo adeus toma conta e em uma das 

mãos do imigrante a “mala-baú” certamente com algumas poucas mudas de roupa, 

bíblia, hinário, catecismo, algumas sementes, pratos, talheres, copos, enfim, com alguns 

de seus pertences mais queridos e a outra mão livre para na caminhada acenar aos 

familiares até desaparecer na linha do horizonte em busca de um sonho nas terras do 

além mar. 

Dessa forma a imagem da bagagem cultural somente poderia ser empregada em 

sentido “aberto” e plural. Em primeiro lugar, teria que se admitir que imigrantes que 

chegaram ao Brasil não se constituíam em um grupo uniforme, mas plural. Falavam 

dialetos distintos, provinham de diferentes contextos, pertenciam a diferentes confissões 
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de fé. Portanto, neste sentido, as “bagagens” eram distintas. Além disso, estas 

“bagagens” foram abertas em contextos distintos. Por esta razão, cada qual também 

“tirou” de suas bagagens o que lhes parecia mais adequado, nas diferentes situações. 

A imagem da bagagem cultural nos permite ainda outra comparação. Quando 

alguém viaja, geralmente leva pertences e, talvez, algumas poucas coisas novas ainda 

são adquiridas. Ao chegar ao local de destino, o uso dos pertences obedece às diferentes 

necessidades. Algumas coisas ficam para uso mais privado, outras para uso mais 

público. Neste caso, por exemplo, poderia ser a roupa. O uso da roupa, contudo, visto 

pelos autóctones da terra de destino, poderiam denunciar ser aquele imigrante como 

uma pessoa “exótica”, alguém diferente.  

Com o passar do tempo, “o imigrante exótico” poderá assumir duas atitudes: ou 

“abandonar” suas “roupas” e passar a usar roupas menos exóticas, buscando integrar-se, 

ou, então, ao contrário, afirmar-se como diferente, seja em atitude de mais ou menos 

isolamento ou até mesmo mais aberto. Nisso fica implicada a ideia de preservação ou 

revitalização identitária. De antemão já é possível afirmar que uma não exclui a outra, 

de forma que preservação e revitalização podem ocorrer paralelamente. 

O dilema entre preservação e inserção na “vida” brasileira foi uma constante 

para as populações de fala alemã no Brasil desde a imigração. Desde a saída da terra 

natal e a chegada ao Brasil, o dilema da pertença, manifestado na saudade, fica 

evidenciado, nos hinos que eram cantados pelos imigrantes na despedida de sua terra 

natal, dentre eles o hino “Lieb Heimatland Ade!” que quer dizer “Querida Pátria, 

Adeus!”. Também é possível relacionar a letra do hino com o ditado Popular “Uma 

pessoa pode sair do local, mas o local não sai da pessoa”. Conforme Wünsch segue o 

hino Lieb Heimatland Ade na língua alemã e em paralelo sua tradução para o Português. 

 

QUERIDA PÁTRIA, ADEUS! 
Querida pátria, adeus! Seguimos agora por mares desconhecidos, 

querida pátria, Adeus! E assim eu canto com ânimo alegre, como se 

canta quando se emigra: querida pátria, adeus! 
Como tu ris, com teu céu azulado, como tu me saúdas com teus 

campos e planícies, querida pátria, adeus! Deus sabe que para ti está 

sempre meu pensamento, mas agora o desconhecido me atrai, querida 

pátria, adeus! 
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Acompanhas-me, querido rio, querida pátria, adeus! Estás triste 
porque devo partir querida pátria, adeus! Da pedra musgosa no vale da 

floresta. Saúdo-te pela primeira vez: Querida pátria, adeus!
1
 

 

Quanto da unificação dos territórios alemães no Reino Alemão em 1871, o dilema 

parece novamente ter sido despertado pelo menos em parte da população alemã e seus 

descendentes no Brasil. A vitória na guerra franco-prussiana
2
 despertou certo 

entusiasmo entre os imigrantes e seus descendentes. Foram celebradas festas 

comemorativas à vitória alemã em diferentes lugares do país
3
. Aliás, este evento 

inclusive pode ser compreendido como agregador dos diferentes. Se antes o sentimento 

de pertença estava na origem territorial (“eu sou saxão”, “eu sou bávaro”, “eu sou 

pomerano”), agora se passa a evocar uma origem comum (“eu sou alemão”, ou “eu sou 

descendente de alemão”). Portanto, a unificação alemã despertou uma solidariedade 

coletiva entre os próprios imigrantes e seus descendentes no Brasil. 

 

Preservação e Revitalização da Germanidade na Escola e Igreja 

A imigração alemã no Rio Grande do Sul decorreu de crises que esteve 

submetido o corpo social europeu ao longo do século XIX e XX e os imigrantes deram 

significativa contribuição para a inauguração de um novo modelo agrícola, o da 

pequena propriedade familiar, fomentando a organização de entidades associativas. A 

sociedade dos imigrantes teve considerável produção cultural e pôde desenvolver 

cultura própria, através de escolas, imprensa, igrejas, vendas e vida associativa. Os 

primeiros imigrantes eram oriundos de diferentes territórios independentes. Logo, não 

se pode falar de “alemães”, a rigor, pois estas populações não se constituíam em grupo 

homogêneo
4
. 

                                                
1 WÜNSCH, José Maria, História da família Wünsch, 11. ed., Bragança Paulista:2011. p. 74 

“LIEB HEIMATLAND, ADE!  

Lieb Heimatland ade. Es geht jezt fort zum fremdenstrandt, lieb Heimatland ade! Und so sing 
ich denn mit frohem mut, wie man singet wenn man wandern tut, lieb Heimatland ade! 

Wie du lachst mit deines himmels blau, Wie du grüssest mich mit Feld und Au lieb Heimatland 

ade! Gott weis, zu dir steht mein Sinn, doch jetzt zur ferne ziehts mich hin, lieb Heimatland ade! 
Begleitest mich, du leiber Fluss, Bist traurig das ich wandern muss, lieb Heimatland ade! Vom Moos’gen 

Stein und Wald’gen tal, da grüss ich dich zum letzten mal, mein Heimatland ade.”  
2 A Guerra franco-prussiana ou Guerra franco-germânica (19 de julho de 1870 - 10 de maio de 1871) foi 

um conflito ocorrido entre França e o Reino da Prússia no final do século XIX. Durante o conflito, a 

Prússia recebeu apoio da Confederação da Alemanha do Norte, da qual fazia parte, e dos estados de 

Baden, Württemberg e Baviera. A vitória incontestável dos alemães marcou o último capítulo da 

unificação alemã sob o comando de Guilherme I da Prússia. Também marcou a queda de Napoleão III e 

do sistema monárquico na França. 
3 DREHER, Martin N. Igreja e Germanidade. São Leopoldo: Sinodal, 1984. p. 63. 
4 Esta discussão é muito apropriadamente discutida por Meyer. MEYER, Dagmar E. Estermann. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/19_de_julho
http://pt.wikipedia.org/wiki/1870
http://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_maio
http://pt.wikipedia.org/wiki/1871
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_da_Pr%C3%BAssia
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Confedera%C3%A7%C3%A3o_da_Alemanha_do_Norte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A3o-ducado_de_Baden
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_de_W%C3%BCrttemberg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_de_Baviera
http://pt.wikipedia.org/wiki/Guilherme_I_da_Pr%C3%BAssia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Napole%C3%A3o_III
http://pt.wikipedia.org/wiki/Monarquia
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A miséria econômica e a superpopulação, em proporção diferente nos diversos 

territórios alemães, formam o pano de fundo da disposição para imigrar. Para a maioria 

dos imigrantes, o Brasil se apresentava como uma terra promissora que, ao contrário da 

Alemanha, poderia oferecer uma vida melhor, de novas conquistas e realizações. Isso se 

pode observar no hino apresentado por Sudhaus, citado por Prien: 

 

Somos chamados por Deus, do contrário a ideia jamais nos teria 
ocorrido. Essa é a nossa fé e nos pomos a caminho por ordem dele. 

Deus disse a Abraão: sai da tua terra para a terra que te mostrarei, por 

minha mão poderosa. Também nós confiamos firmemente em Deus, 
em sua santa palavra. Assim agora partimos para o Brasil.

5
 

 

Através do verso, nota-se que os emigrantes eram envoltos por um espírito 

místico e a vontade e esperança por melhores condições de vida impulsionaram o povo 

a imigrar. Por outro lado, o governo brasileiro tinha grande interesse na imigração de 

europeus, por isso, lhes fez promessas tentadoras. Geralmente, após a chegada, os 

colonos percebiam que as promessas não se concretizavam
6
. 

A nova terra era desconhecida. Fazia-se necessário arrancar árvores para abrir 

as primeiras “picadas” e assim, conseguir plantar e produzir. Um trabalho lento e difícil. 

Muitas vezes, os colonos tinham dificuldade em produzir, pois desconheciam o clima 

que acarretava em colheitas ruins e prejuízo. Muitos se viram obrigados a viver em 

casas construídas de galhos, bambus e barro. “Quando chegamos e nos disseram que 

esta era a terra, a minha mãe sentou-se sobre um caixote e começou a chorar. – Onde 

está a igreja? – Onde está à escola para os meus filhos?”.
7
 A situação de isolamento a 

qual vivia o imigrante é citada no Jornal Evangélico Luterano, em 1986, por Behs: 

 

Na situação de isolamento o imigrante alemão e seus descendentes 

cuidavam de não perder os valores culturais e religiosos que traziam 

em sua bagagem, valores que lhe davam força e persistência para 
vencer na luta contra uma natureza bem diferente devido ao clima 

subtropical que aqui encontraram. O governo central estava longe, o 

que deixaria muitos problemas locais sem solução, não fosse a 
iniciativa dos desbravadores das regiões florestais em criar estruturas 

                                                                                                                                          
Identidades Traduzidas; cultura e docência teuto – brasileira – evangélica no Rio Grande do Sul. Santa 
Cruz do Sul: Edunisc; São Leopoldo: Sinodal, 2000. p. 36-39. Veja também PRIEN, Hans-Jürgen. 

Formação da Igreja Evangélica no Brasil. São Leopoldo: Sinodal; Petrópolis: Vozes, 2001. p. 27-30; 

DREHER, Martin N. Igreja e Germanidade. São Leopoldo: Sinodal, 1984. p. 36-38. 
5 SUDHAUS, F. Deuschland und die Auswanderung nach Brasilien im 19. Jahrhundert, apud PRIEN, 

2001. p. 27-28. 
6 PRIEN, 2001. p. 40-41; DREHER, 1984. p. 31 
7 DEPPE, Gessy (coord.). Contribuição para a História de Nova Petrópolis – Depoimentos. Nova 

Petrópolis SEC; Caxias do Sul: EDUCS, 1988. p. 87. 
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locais para uma vida social na qual pudessem criar seus filhos dentro 
de parâmetros que trouxeram de além mar.

8
 

 

As associações, sociedades e a escola foram importantes centros de 

preservação, reformulação e produção da cultura teuta/teuto-brasileira e já na primeira 

década da imigração foram implantadas as primeiras escolas, elas foram construídas 

antes mesmo de capelas e igrejas. As escolas serviam também de local de culto ou de 

celebração e assim multiplicavam-se as “escolas-capela”. No início, as construções das 

escolas e templos, a exemplo das próprias casas, eram muito simples. Muitas vezes 

sequer havia prédios específicos para celebração de cultos e educação escolar, de forma 

que estas atividades eram realizadas em casas particulares e ministradas por alguma 

pessoa com formação escolar pouco maior
9
. 

As escolas tinham um papel importante contra o analfabetismo nas 

comunidades alemãs. O ensino era ministrado em alemão, o que afastava a 

possibilidade de contato com o restante da realidade política e social brasileira
10

. O 

“problema” é que viviam no Brasil, mas “trouxeram consigo cada qual sua própria 

compreensão de cultura alemã e espírito alemão, portanto daquilo que normalmente é 

chamado de germanismo”.
11

 Isso fez com que a cultura germânica no Sul do Brasil, 

praticamente se fechasse em um clã. Por conseguinte, a mesma tinha enorme 

dificuldade em se relacionar com outras culturas presentes. Conforme Dreher, nos 

primórdios da colonização não havia um projeto estabelecido de incentivo à 

germanidade por parte da igreja e nem um projeto de implantação do germanismo
12

. 

Na preservação do caráter germânico de uma comunidade, a Igreja 

com seus cultos em língua alemã eram relativamente sem importância; 

decisiva era a unidade em que os imigrantes eram assentados e, além 
disso, seu relacionamento com o ambiente. É, pois, evidente que não 

podemos falar, até 1848, de uma associação consciente de Igreja e 

germanidade.
13

 
 

Para os imigrantes a educação e escola transformaram-se na prioridade das 

prioridades Os pais esperavam que na escola seus filhos aprendessem a ler, escrever e a 

                                                
8 BEHS, Edelberto. Jornal Evangélico Luterano – JOREV. São Leopoldo: Sinodal, Ano XCVIII, Edição 
Especial outubro de 1986, p.9 
9 PRIEN, 2001, p. 71-75. 
10 RADÜNZ, Roberto. Do poder de Deus depende. Pregação religiosa e constituição de um modo de vida 

nas colônias alemãs da Vila Germânia e Picada Ferraz. 1994. f. 62. Dissertação de Mestrado – Programa 

de Pós-Graduação em História – PUCRS, Porto Alegre, 1994. 
11 PRIEN, 2001, p.28. 
12 DREHER, 1984, p. 61. 
13 DREHER, 1984, p. 61. 
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apropriar-se do cálculo para municiá-los com o ferramental mínimo para que fossem 

capazes de gerenciar com segurança as propriedades e os negócios familiares e construir 

boas relações intra e intercomunais com seus vizinhos. 

A escola transformou-se no agente permanente da preservação dos valores 

religiosos e nas primeiras décadas da colonização a assistência religiosa prestada por 

pastores protestantes e por padres católicos era precária e quase inexistente, essa 

assistência tornou-se regular somente a partir de 1850. A escola assumiu a tarefa de 

transmitir os ensinamentos religiosos mais essenciais, prevenindo dessa forma a 

decadência da religião, assim, fortalecendo um nível religioso e doutrinário razoável. As 

associações e as diretorias escolares foram organizadas, desde o início, em todas as 

comunidades, ofereceram aos padres católicos e aos pastores protestantes a base 

logística para organizarem a contrapartida também no plano eclesiástico e pastoral. 

Foi por essa razão que nos séculos XIX e XX houve uma cooperação mútua e 

comunal permanente entre a escola e a igreja, entre a comunidade escolar e a paroquial, 

entre o professor e o padre, entre o professor e o pastor. A escola também pode ser 

interpretada como aquela que ajuda abrir e desvelar as bagagens culturais guardadas na 

“mala-baú” e na “mala-conhecimento”, assim perpetuando os valores culturais alemães 

e dentre esses valores se sobressaíam, como mais importantes, a língua e a maneira de 

ser alemães. A escola também atuou como incentivadora no despertar da consciência da 

cidadania brasileira. 

Através das escolas públicas, o governo buscava maior inculturação dos 

imigrantes à cultura brasileira, o que criava resistência por parte dos teuto-brasileiros. 

Rotermund constatou que: 

A rede de escolas alemãs apresenta-se melhor em pontos onde a escola 

pública deixa a desejar. A escola pública tem três deficiências para os 

colonos alemães: somente quer lecionar na língua portuguesa, não 
leciona religião e canto. Além disso, [...] os professores devem 

preferencialmente ser representantes partidários.
14

 

Os imigrantes alimentavam uma profunda e sincera religiosidade, a qual 

perpassava todos os momentos do cotidiano. Para essa gente, o trabalho e a oração 

compunham uma relação perfeita, pois o trabalho sem a oração assumia as feições do 

castigo e a oração sem o trabalho transformava-se num ato vazio de sentido. Fizeram do 

                                                
14 Erklärung. Deutsche Post, 23 jun. 1911. (Tradução dos autores). “Das deutsche Vereinschulwesen stellt 

sich freilich da am besten, wo das staatliche möglichst wenig taugt. Die Staatsschule hat für den 

deutschen Kolonisten drei groß Mängel: sie will möglichst nur in portugiesischer Sprache unterrichten, 

sie gibt keine Religion und kein Singen. Außerdem soll, wie oben gesagt, der Lehrer vor allem auch 

Parteizutreiber sein.” 
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lema “reza e trabalha” o norte de suas vidas e o culto aos domingos e dias santificados, 

assumiu um significado todo especial, pois nessas ocasiões eram recebidos os 

sacramentos e revigorava-se a fé e o ânimo para enfrentar mais uma semana de trabalho 

e de luta. Nas suas prédicas os pastores se encarregavam de manter acesa a chama da fé, 

recordar os princípios doutrinários e chamar a atenção para as obrigações morais e 

disciplinares. Antes e depois dos atos religiosos formais, acontecia o convívio 

comunitário com suas preocupações profanas e sagradas, suas trocas de ideias, de 

experiências, de veiculações de notícias e até de realização de negócios.  

Nas proximidades das igrejas encontrava-se invariavelmente o cemitério envolto 

numa atmosfera de solene tranquilidade. Em longas fileiras, em túmulos bem cuidados, 

descansam as gerações pioneiras do empreendimento colonizador. Com suas virtudes, 

seu amor à família, sua dedicação constante, seu trabalho duro, sua perseverança e sua 

obstinação, haviam colocado as pedras de fundamento de uma civilização nova em 

terras brasileiras e foram autênticos pioneiros, protagonistas de uma saga heroica, cuja 

história só foi registrada em fragmentos. 

O anonimato em que costumavam viver e lutar fez com que levassem à sepultura 

algumas coisas ocultas guardadas na “mala-conhecimento”, dentre eles, lances épicos, 

histórias e estórias, provas do heroísmo do cotidiano e experiências dolorosas vividas na 

Revolução Federalista (1893-1895), Primeira Guerra Mundial (1914-1918), seca e praga 

dos gafanhotos (1911), Gripe Espanhola e febre tifóde (1918), Revolução de 23 (1923), 

Revolução de Getúlio Vargas (1930), Revolução Farroupilha (1935 a 1945), Segunda 

Guerra Mundial (1939-1945) e repressão no período da ditadura. O que essa gente 

pensava de Deus, do mundo e dos homens, encontra-se perpetuado em fragmentos e 

expresso nos epitáfios entalhados nos túmulos como uma reafirmação da sua história 

pessoal e um juramento de fidelidade às raízes. 

O jornal Deutsche Post, publicado entre os anos de 1880 e 1928, na então 

Colônia de São Leopoldo, foi importante veículo de construção da identidade germânica 

no Brasil. Em suas diversas colunas, o periódico retratava, principalmente, o cenário e a 

vida dos primeiros colonos
15

. Editado por Wilhelm Rotermund
16

 e, mais tarde, por seus 

                                                
15 Mais informações sobre a história do jornal, veja DREHER, Martin N. A participação do imigrante na 

imprensa brasileira. In: DREHER, Martin. N.; RAMBO, Arthur Blásio; TRAMONTINI, Marcos Justo. 

Imigração e Impressa. Porto Alegre: EST; São Leopoldo: Instituto Histórico de São Leopoldo, 2004. p. 

91-99. 
16 Pastor Dr. Wilhelm Rotermund (1843-1925) foi um dos primeiros dirigentes entre a população de 

imigrantes evangélico-luteranos alemães e seus descendentes. Rotermund foi o sucessor de Hermann 
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filhos
17

, o jornal era considerado porta-voz dos interesses protestantes, pois no seu 

conteúdo aparece claramente a busca pelos direitos políticos, culturais e étnicos dos 

colonos. Já desde a década de 1880, em seu jornal Deutsche Post, Rotermund defendia 

dois pilares fundamentais sobre os quais a escola deveria repousar: 

religião/confessionalidade e germanidade. 

Em primeiro lugar ficaria muito mais barato e em segundo lugar as 

escolas seriam melhores. Já agora, a maioria das comunidades das 
colônias mantém suas próprias escolas e professores. As escolas 

públicas são pouco usadas pelos colonos. É nobre dos colonos que 

eles prefiram gastar seu suado dinheiro para uma boa escola, em vez 
de enviar seus filhos à escola pública, que não custa nada. E por duas 

razões, recomendamos sempre de novo a não se arrepender desta 

escolha. Em primeiro lugar, por razões de germanidade. Está claro, 
sem dúvida, se queremos que nossos filhos recebam o espírito alemão, 

a naturalidade alemã e a língua alemã, que isso só poderá acontecer 

nas escolas alemãs. Certamente, as crianças devem aprender a língua 

local, mas não de professores de origem lusitana, mas de professores 
alemães que tem o português bem assimilado. Quem quiser salvar a 

nacionalidade alemã, as antigas e famosas virtudes alemãs e sua 

peculiar capacidade de entregar-se na próxima corrida, tem que ajudar 
a cuidar e preservar as escolas. Assim também  o assunto foi assumido 

nos Estados Unidos da América. - Uma segunda razão nós 

protestantes encontramos especialmente na religião. A germanidade 
não pode ser separada da Igreja da Reforma, caso queira-se manter 

saudável. Nas escolas públicas o ensino religioso não é oferecido, não 

há oração e as crianças crescem sem qualquer conhecimento das 

coisas divinas. No entanto, a religião é o consolador gentil, o líder 
suave, o suporte e manutenção das pessoas. Não podemos deixar que 

os nossos filhos memorizem fórmulas mal entendidas ou que 

cerimônias serão ensinadas, mas nós queremos e esperamos que eles 
ganham uma base segura para a sua moralidade, um porto seguro nas 

tempestades da vida. E isso, somente a escola privada poderá oferecê-

los.
18

 

                                                                                                                                          
Borchard, o primeiro pastor enviado (1864) pela Sociedade Evangélica de Barmen para os Alemães 

Protestantes na América. ARENDT, Isabel Cristina. A escola comunitária evangélico-luterana alemã e 

escola pública: discussão no Jornal Deutsche Post (1880-1928). In: ARENDT, Isabel Cristina; WITT, 

Marcos Antônio (orgs.). História, cultura e memória: 180 anos de imigração alemã. São Leopoldo: Oikos, 

2005, p. 345. 
17 Wilhelm Rotermund comandou a edição do jornal até 1915, quando foi substituído por seus filhos Ernst 

e Fritz Rotermund. 
18 Erklärung. Deutsche Post, 15 jan. 1887 (Tradução dos autores). Da würde erstlich viel billiger kommen 

und zweitens würden die Schulen besser sein. Denn schon jetzt halten die meisten Gemeinden auf den 

Kolonieen ihre eigenen Schulen und Lehrer. Die Regierungsschulen werden von den Kolonisten wenig 

benutzt. Das ist nobel von den Kolonisten, daß sie lieber ihr sauer verdientes Geld ausgeben für eine gute 
Schule, statt die Kinder in die Staatsschule zu schicken, was direkt nichts kostet. Und aus zwei Gründen 

empfehlen wir immer aufs neue, sich dies Opfer nicht gereuen zu lassen. Zuerst aus Gründen des 

Deutschtums. Es ist ganz ohne Frage richtig, daß wenn wir unseren Kindern deutschen Geist, deutsches 

Wesen und deutsche Sprache erhalten wollen, dies nur in deutschen Schulen geschehen kann. Gewiß 

sollen die Kinder die Landessprache lernen; aber nicht von Lehrern lusitanischer Abkunft, sondern von 

deutschen Lehrern, welche sich das Portugiesische vollkommen angeeignet haben. Wer die deutsche 

Nationalität retten, wer die altberühmten Tugenden des deutschen Stammes und seine ihm eigentümliche 

Tüchtigkeit dem folgenden Geschlechte überliefern will, muß deutsche Privatschulen erhalten und 
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A irrupção da Primeira Guerra Mundial e a declaração de guerra do Brasil à 

Alemanha levaria a atos de destruição de patrimônios da Igreja evangélica no Brasil e, 

no final de 1917, ao fechamento de escolas e proibição da língua alemã
19

. Em forma de 

“balanço final”, Prien afirma que, em relação às lideranças que fomentaram o 

germanismo – à frente o representante permanente da Igreja da Alemanha no Brasil, 

entre 1911 e 1919, o pastor Martin Braunschweig –, “[...] com sua eclesiologia etnicista, 

em última análise, esperavam para a Igreja mais do germanismo do que do Espírito 

Santo.”
20

 Após a Primeira Guerra Mundial, superado o “choque da derrota”, levantam-

se vozes contra o perigo da “desgermanização”. Em decorrência disso, o germanismo 

anterior e durante a guerra prepararia o fomento do nacional-socialismo e a consequente 

Segunda Guerra Mundial
21

. 

A que se considerar que, em meio a este dilema, entre brasilidade e 

germanidade, a escola teuto-brasileira se tornaria alvo do governo brasileiro já na 

Primeira Guerra Mundial, forçando-a à integração e inculturação, especialmente através 

da proibição da língua alemã e até mesmo pelo fechamento temporário de escolas. No 

Estado de Santa Catarina, todas as escolas alemãs foram fechadas. Um decreto (n
o
 712) 

do secretário de Estado, Protásio Alves, de 30 de abril de 1918, determinou para o Rio 

Grande do Sul o fechamento de todas as escolas “nas quais a língua usada não fosse o 

português”, enquanto que o alemão era permitido como língua estrangeira. Em fins de 

janeiro de 1918, a maioria das escolas alemãs no Rio Grande do Sul estava fechada
22

. 

Segundo estimativa de Rotermund e Braunschweig, as autoridades, por influência 

nativista, aproveitaram a oportunidade, a fim de dar o golpe de misericórdia na escola 

alemã
23

. A partir daí, começou uma censura rígida. 

                                                                                                                                          
pflegen helfen. Das ist auch in den vereinigten Staaten von Nordamerika vertretener Satz. - Einen zweiten 

Grund finden wir Protestanten besonders in der Religion. Das Deutschtum kann sich nicht von der Kirche 

der Reformation trennen, wenn es gesund bleiben soll. In den Staatsschulen wird kein Religionsunterricht 

erteilt, kein Gebet gesprochen; die Kinder wachsen ohne alle Kenntnisse von göttlichen Dingen auf. Und 

doch ist die Religion die milde Trösterin, die sanfte Leiterin, die Stütze und der Halt des Menschen. Wir 

können nicht wollen, daß unseren Kindern eine Menge unverstandener Formeln eingeprägt, oder 

Ceremonien gelehrt werden; aber wir wollen und wünschen, daß sie einen sicheren Boden für ihre Moral, 

einen festen Halt in allen Stürmen des Lebens gewinnen. Und das kann ihnen nur die Privatschule 

gewähren. 
19 PRIEN, 2001, p. 184, 192-198. 
20 PRIEN, 2001, p. 198. 
21 PRIEN, 2001, p. 353ss. 
22 BRAUNSCHWEIG, Carta de 31/01/1918 ao Superior Conselho Eclesiástico Evangélico (EOK). In: 

PRIEN, 2001, p. 193. 
23 Em seu ofício ao Conselho Superior Eclesiástico Evangélico de Berlim, de 15/11/1917, Braunschweig 

observa: “Há algumas semanas se aproveita, com toda a força, a situação propícia para abrir um abismo 

insuperável entre a parcela da população alemã por nascimento e a de nacionalidade alemã. Serviço 
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Os jornais em língua alemã, publicados no Brasil, estão proibidos, 
cartas e impressos em língua alemã não são mais entregues pelos 

correios, mas simplesmente destruídos. Desse modo, tornou-se 

impossível postar uma Bíblia, um catecismo, muito menos um livro 
didático em língua alemã.

24
 

 

Além disso, o Governo adotou a política da concorrência, criando escolas 

públicas (estaduais e municipais) nas localidades onde existiam escolas de língua alemã. 

A oferta de ensino sem custo aos pais e a possibilidade de aprendizado da língua 

portuguesa acaba atraindo os pais a enviarem seus filhos à escola pública, colocando em 

perigo à subsistência das escolas comunitárias
25

. Neste sentido, é claro o depoimento do 

Jornal do Professor Teuto-brasileiro Católico: 

A partir de 1920 começaram as dificuldades para muitas escolas 

paroquiais: surgia a concorrência de escolas públicas e de outras 

confissões religiosas. É fácil entender que certas comunidades não 

muito grandes conseguiam sustentar bem ou pelo menos 
razoavelmente, uma escola paroquial. E a partir do momento em que 

parte dos alunos ia para uma escola pública ou de outra confissão, 

tornava-se insustentável manter a escola paroquial. Muitas escolas 
fechavam por esta causa.

26
 

 

O Dilema da Germanidade na Nacionalização 

Fazer parte de uma organização comunitária, no entanto, não significava 

desconhecimento da estrutura política estadual e nacional no Brasil. Registros históricos 

apontam que os imigrantes se percebiam como cidadãos brasileiros. Porém, para eles o 

exercício da cidadania dava-se mais no âmbito da organização comunitária, portanto, 

em âmbito mais restrito. Recorrer ao Estado, somente em último caso. Não era de sua 

tradição esperar ou reivindicar do Estado, mas organizar-se de maneira autônoma. O 

teuto-brasileiro sentia-se plenamente no exercício da cidadania, mesmo mantendo e 

cultivando aspectos característicos da sua etnia alemã, fazendo com que se sentissem 

vinculados ao Estado alemão
27

. 

A nacionalização ainda hoje é vista por muitos como uma agressão a cultura 

teuta. Todo um sistema criado pelos imigrantes para satisfazer as suas necessidades – 

                                                                                                                                          
militar, controle das sociedades, medidas econômicas, chicanas linguísticas – tudo isso, por mais 
desajeitados que sejam os métodos, com o fito de isolar os alemães do Reich e de “nacionalizar” os teuto-

brasileiros.” In: PRIEN, 2001, p. 193. 
24 Carta de Braunschweig ao Sup. Cons. Ecles. Evang. de 15/01/1918 – Evangelisches Zentralarchiv, 

Berlin (EZA), EOK Brasilien 5, v. 2. In: PRIEN, 2001, p. 192. 
25 KREUTZ, Lúcio. A Escola teuto-brasileira Católica e a Nacionalização do Ensino. In: MÜLLER, 

Telmo L. (org.). Nacionalização e Imigração Alemã. São Leopoldo: Unisinos, 1994. p. 44. 
26 KREUTZ, 1994, p. 44. 
27 KREUTZ, 1994, p. 44. 
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língua, música, teatro, imprensa, escola – foi, na voz do folclorista Antônio Fagundes 

“destruído”. Segundo Müller o Estado não conhecia realmente a situação das colônias e 

sua organização escolar e societária. Suspeitava apenas que houvesse influência de 

ideologias, no caso, o nazismo. Se realmente havia estas ideologias o Governo podia 

intervir e tomar medidas, mas com o cuidado de não causar um mal cultural que pelos 

métodos, foram visíveis
28

. “O Brasil perdeu por não olhar os exemplos do Canadá, da 

Bélgica, da Suíça onde mais línguas coexistem para o bem cultural de seus povos”.
29

 

Em 1937, ano em que começa a Nacionalização, existem 513 escolas 

evangélicas atendidas por cerca de 650 professores. Por este elevado 

número de escolas só do lado da Igreja Evangélica, não admira que o 
analfabetismo, ontem como hoje, fosse menor na assim chamada 

“colônia alemã” conforme registros do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). E o município de Teutônia, de origem 

alemã, traz para nosso Estado a glória de ser o município mais 
alfabetizado do Brasil.

30
 

 

Essa situação sofreu um grande impacto. A nacionalização rompeu com o 

desenvolvimento natural do ciclo escolar com a proibição de qualquer língua estrangeira 

nas escolas. Muitas escolas foram obrigadas a fechar. Houve ainda a fase de “caça”, 

onde quem tivesse um livro em língua alemã ou falasse alemão era denunciado. Houve 

perseguição a professores e pastores; muitos foram presos. Sem dúvida foi um grande 

erro tentar nivelar todos os descendentes de imigrantes alemães aos interesses e 

ideologias do Brasil. 

O Sínodo Riograndense e a Associação dos Professores Evangélicos 

assessoraram as escolas neste período. Neste meio nasceu o Departamento de Educação 

do Sínodo Riograndense que teve papel importante no cadastramento das escolas 

confessionais que ainda resistiam. A nacionalização levara um golpe em 1945: Vargas é 

deposto e o país se redemocratiza. Muitas comunidades Evangélicas quiseram reabrir 

suas escolas. Havia apenas um “porém”: falta de professores.
31

 O departamento buscou 

então jovens que demonstrassem interesse em serem professores. Organizou cursos 

especiais de férias para capacitá-los a darem aula. 

A nacionalização termina em 1947 e deixa aspectos positivos e negativos: 

A médio e longo prazo deve-se anotar, também, as inconveniências da 
Nacionalização a desestruturação comunitária, cultural e social das 

                                                
28 MÜLLER, Telmo L. A Nacionalização e a Escola Teuto-Brasileira Evangélica. In: MÜLLER, Telmo L. 

(org.). Nacionalização e Imigração Alemã. São Leopoldo: Unisinos, 1994. p. 68. 
29 MÜLLER, p. 68. 
30 MÜLLER, p. 69. 
31 MÜLLER, p. 72. 
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comunidades coloniais. Entraram em declínio elementos notáveis da 
vida dos colonos como o Kerb. Declinou o canto coral, uma das 

contribuições culturais mais significativas da imigração alemã. Uma 

geração inteira perdeu o conhecimento da língua alemã, deixando uma 
lacuna cultural que, há poucos anos, está sendo recomposta, porque 

ainda está em pé o ditado tão conhecido: “vale por dois quem sabe 

mais de uma língua.” 
32

 
 

Vargas defendia a ideologia brasileira de nacionalização da sociedade, isto é, o 

fortalecimento da consciência nacional de toda população, além da nacionalização de 

todo o sistema escolar. Referente a todo o movimento que vinha desde 1937, Coelho de 

Souza, descreveu o pano de fundo das medidas. Os teuto-brasileiros deveriam ser 

divididos em três grupos: primeiro os que não queriam mais ser chamados de 

“alemães”. Segundo, a grande maioria dos tradicionalistas que preservavam língua, 

cultura e costumes alemães e cuja autonomia seria mantida pela Igreja Católica e pelo 

Sínodo Riograndense. Terceiro, a minoria nazista
33

. 

Vários pastores da Igreja Evangélica são considerados perigosos por lerem 

trechos da obra de Hitler, Mein Kampf, nos cultos. Por causa disso o partido nacionalista 

teria influenciado e impregnado a escola, a sociedade e a Igreja. Os sínodos foram, por 

assim dizer, obrigados pelo Estado a se integrarem no país, a se nacionalizarem. Tentam 

reagir às imposições com ideias como iniciar o culto em língua portuguesa e depois 

realizar o culto em língua alemã na forma costumeira
34

. Conforme edição especial do 

Jornal Evangélico Luterano, Kunert afirma: 

Um dos períodos mais críticos na história do Sínodo Rio-grandense 

foi sem dúvida a época da Segunda Grande Guerra. Depois que o 
Brasil rompeu relações com a Alemanha nazista, em janeiro de 1942, 

o alemão, língua usada na maioria dos cultos na Igreja, foi proibido, 

um grande grupo de pastores estrangeiros teve que se retirar da faixa 

de fronteira do país e uma pequena parcela de pastores foi presa, 
detida na ilha da Pintada, em Porto Alegre.

35
 

 

O Sínodo Riograndense viu seu quadro de obreiros reduzidos na época da 

grande guerra. Hermann Gottlieb Dohms, presidente do Sínodo Riograndense (eleito em 

1935), numa medida emergencial, convocou os alunos que estavam concluindo os 

estudos no Instituto Pré-Teológico – IPT e os que recém haviam passado pelo estágio e 

os enviou às paróquias sem provimento para assumirem funções pastorais. Assim que a 

                                                
32 MÜLLER, p. 74. 
33 PRIEN, 2001, p. 426. 
34 PRIEN, 2001, p. 428. 
35 KUNERT, Jornal Evangélico Luterano – JOREV. São Leopoldo: Sinodal, Ano XCVIII, Edição Especial 

outubro de 1986, p. 4. 
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direção do Sínodo Riograndense foi comunicada de que os serviços pastorais nas 

comunidades não deveriam ser oficiados em português, o próprio Sínodo passou a editar 

prédicas no vernáculo
36

. Na verdade a nacionalização foi um período difícil para os 

teuto-brasileiros. O trecho em seguida mostra o programa, descrito aqui por um 

influente oficial de Blumenau: 

Queremos criar uma unidade nacional. Visto que vocês, de origem 

alemã, encontram-se num nível cultural demasiadamente elevado em 
comparação com outras parcelas populacionais brasileiras, vocês são, 

assim como são, um empecilho para a construção da unidade nacional 

visada. Por isso, temos que primeiramente rebaixá-los ao nível dos 
caboclos e depois podemos começar com a construção.

37
 

 

Essas medidas também dependiam muito da área onde eram aplicadas. Em 

alguns lugares, liturgia e ofícios religiosos eram permitidos em língua alemã, já 

pregações e instruções religiosas tinham que ser realizadas em português. Em geral, 

ouve certo afrouxamento na execução da nacionalização desde o início da Segunda 

Guerra Mundial, o que pode ter sido motivado pelo princípio da neutralidade, 

estabelecido no início da época da guerra. Porém, muitas comunidades tiveram seus 

trabalhos interrompidos ou restritos da liberdade de reunião. Concílios sinodais, culto 

infantil, estudos bíblicos foram cancelados em muitas comunidades. As escolas 

paroquiais, em sua maioria, foram estatizadas. 

Os imigrantes que outrora ousaram sonhar com dias melhores para seus filhos 

souberam vencer todos os desafios mesmo que fosse necessária a superação de si 

próprios. Aqui abriram suas bagagens, transplantaram seus costumes, sua cultura e seus 

valores para a nova Pátria. Aqui lançaram as sementes de suas crenças, regaram este 

chão com suas paixões e acenderam os faróis de seus sonhos. Embalados nas asas de 

um sonho, o amor que trouxe muitos imigrantes ao Rio Grande do Sul tornou fecunda e 

variada a existência e, hoje, nos caminhos por eles abertos, trilham as novas gerações 

que florescem confiantes, sabendo que a história, os sabores e dissabores constituem-se 

num elo que liga as pessoas do ontem, do hoje e do amanhã. 
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